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APRESENTAÇÃO

O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 
2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados 
de 1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente 
todos os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco 
se sabia sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando 
intenso trabalho de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação 
do vírus e de formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas 
quase que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções 
científicas são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo 
que se pense em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na 
cientificidade. Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções 
mágicas não surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta 
complexidade e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) 
Cientistas e as universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado 
ao desenvolverem desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas até ações 
humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em três volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades 
nas esferas culturais e simbólicas; e algumas análises por regiões.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma 
rica produção, com dados produzidos de forma árdua e rápida por diversos(as) 
Pesquisadores(as) de regiões diferentes do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 



confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 
leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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RESUMO: A pandemia de COVID-19 num 
cenário de desmontes de políticas sociais, 
aumento do desemprego e da desigualdade 

socioeconômica reflete em prejuízos irreparáveis 
para os grupos sociais mais vulneráveis e na 
capacidade de recuperação dessa população. 
O objetivo desse estudo é analisar as 
implicações da desigualdade socioeconômica 
no Brasil na recuperação da COVID-19 até 
a vigésima semana epidemiológica. Trata-
se de um estudo ecológico utilizando dados 
do IBGE de rendimento mensal domiciliar 
per capita dos estados brasileiros em 2019 e 
dados das Secretarias Estaduais de Saúde 
de casos recuperados da COVID-19. A 
partir do rendimento mensal domiciliar per 
capita dos estados, foram determinados os 
estados em situação de risco e de proteção 
socioeconômica e calculadas a curva e o índice 
de concentração e a razão de taxas relacionada 
com os números de casos recuperados no 
período analisado. Os estados em situação de 
proteção socioeconômica apresentaram um 
total de 48.784 casos de Covid-19, dos quais 
31.612 (64,79%) foram recuperados, enquanto 
os estados do grupo de risco socioeconômico 
apresentaram 68.209 casos, dos quais 
30.381 (44,54%) foram recuperados. A razão 
de taxas entre os dois grupos mostra que a 
taxa recuperação é 45,5% maior no grupo de 
situação de proteção socioeconômica. Os 
achados demonstram que as desigualdades 
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socioeconômicas, especialmente de renda, têm influenciado diretamente na rede de 
determinação da recuperação da COVID-19 no país, afetando de maneira mais severa as 
populações mais vulneráveis.
PALAVRAS-CHAVE: Infecções por Coronavirus; Vulnerabilidade Social; Determinantes 
Sociais da Saúde; Saúde Pública.

THE IMPACT OF INEQUALITY: SOCIOECONOMIC INIQUITIES IN THE DETERMINATION 

OF COVID-19 CASES AND RECOVERY IN BRAZIL

ABSTRACT: The COVID-19 pandemic in a scenario of social policies disorder, rising 
unemployment and socioeconomic inequality are reflected in irreparable damage to the most 
vulnerable social groups and the recovery capacity of this population.  The aim of this study is 
to analyze the implications of socioeconomic inequality in Brazil in the recovery of COVID-19 
up to a twentieth epidemiological week.  This is an ecological study that uses data from 
the IBGE of per capita monthly household income from Brazilian states in 2019 and data 
from the state health departments of cases recovered from COVID-19.  From the per capita 
household monthly income of the states, the states at risk and socioeconomic protection 
were determined and the curve and the concentration index and the ratio of useful rates 
were calculated with the rates of cases recovered in the analyzed period.  The states in a 
situation of socioeconomic protection presented a total of 48,784 cases of Covid-19, of which 
31,612 (64.79%) were recovered, while the states of the socioeconomic risk group identified 
68,209 cases, of which 30,381 (44.54%) have been recovered.  The ratio of rates between 
the two groups shows that the recovery rate is 45,5% higher in the group with socioeconomic 
protection status.  The findings demonstrate that socioeconomic inequalities, especially those 
of income, have a direct influence on the recovery of COVID-19 in the country, affecting in the 
most severe way the most vulnerable populations.
KEYWORDS: Coronavirus Infections; Social Vulnerability; Social Determinants of Health; 
Public Health.

1 | 	INTRODUÇÃO

A COVID-19 é uma doença causada pelo SARS-CoV-2, da família Coronavírus, 
responsável pela atual pandemia que traz à tona diversas problemáticas sociais mundiais, 
as quais extrapolam o setor saúde e requerem a atuação conjunta dos mais diversos 
campos que compõem a sociedade. Descoberto em Wuhan, na China, em dezembro 
de 2019, sendo o surto declarado como Emergência em Saúde Pública de Interesse 
Internacional em 30 de janeiro de 2020 pela Organização Mundial da Saúde e como 
pandemia em 11 de março de 2020 (CLECLAND et al., 2020).

Por ser uma enfermidade de rápida propagação e pouco conhecida, houve a urgente 
necessidade de readequação dos sistemas globais de saúde para atenderem aos casos 
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de infecção pelo vírus e elaboração de medidas de contenção do avanço da enfermidade 
nos países (RACHE et al., 2020). Possui um quadro clínico amplo ao qual varia desde 
ao não desenvolvimento de sintomas (assintomático), sintomas leves como os de um 
resfriado até o desenvolvimento da síndrome respiratória aguada grave (SRAG), óbito e 
agravamento de outras comorbidades (MONTE, 2020). Tal diversificação na manifestação 
clínica se dá por diversos fatores, como biológicos, ausência ou não de comorbidades, 
condições socioeconômicas, organização do sistema de atenção à saúde, cultura, dentre 
outros (MONTE, 2020; CASTRO-DE-ARAUJO et al., 2020).

Observa-se, que as desigualdades sociais têm interferência direta e indireta no 
estado de saúde dos indivíduos, pois perpassam as camadas sociais e não se restringem 
as populações abaixo da linha da pobreza, mas apresentam significativas diferenças 
relacionadas a situação de saúde-doença e ao status social dos indivíduos (BARROS, 
2017). Considerando a saúde como um fenômeno complexo, multideterminada e resultante 
dos diversos determinantes sociais de saúde (DSS), fatores biológicos e do território, 
perpetuando-se e contribuindo com as iniquidades em saúde, ou seja, as diferenças 
injustas observadas entre os variados grupos populacionais, consideradas evitáveis 
(ARCAYA; ARCAYA; SUBRAMANIAN, 2015).

A pandemia de COVID-19 chega ao Brasil – um país amplamente marcado pela 
desigualdade social, com populações expostas a diversas problemáticas sanitárias e 
socioeconômicas (WERNECK; CARVALHO, 2020) – através das classes mais altas e 
que, em pouco tempo, passa a evidenciar as iniquidades do país, cenário fruto de uma 
desvalorização histórica do Sistema Único de Saúde (SUS), mas também dos atuais 
desmontes nas políticas sociais, educação, trabalho e emprego, potencializando, assim, 
as desigualdades socioeconômicas, criando prejuízos irreparáveis para as populações 
mais vulneráveis, bem como na capacidade de recuperação dessas populações.

No tocante às políticas econômicas, o Brasil se tornou assunto principal de diversos 
debates na sociedade e em instâncias de poder decisório referentes aos impactos da 
COVID-19 na economia do país, fazendo emergir a necessidade da forte atuação do 
Estado na proteção da população e efetivação de medidas de contenção e redução dos 
danos causados pela pandemia. Entretanto, nota-se a excessiva preocupação com a 
economia do país superando a necessidade de se prover o bem-estar social e atender as 
necessidades de saúde da população de forma eficaz (TENÓRIO, 2020).

Por se tratar de uma doença cujas medidas de proteção estão amplamente 
relacionadas à higiene pessoal e coletiva e sanitização dos espaços em que vivem 
e frequentam os indivíduos, a contaminação pela COVID-19 é intensificada pela 
desigualdade na distribuição de renda do país, atacando mais austeramente os territórios 
em situação de risco social e econômico, onde o acesso à saneamento básico, água e 
alimentação de qualidade são precários e/ou inexistentes, onde a insegurança econômica 
e o desemprego força os indivíduos a abandonarem as medidas de distanciamento social, 
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onde estão concentradas as populações com maior probabilidade de comorbidades como 
diabetes, hipertensão e doenças respiratórias e cuja necessidade de leitos em casos 
graves recai sobre um sistema que tem uma disponibilidade 5 vezes menor que a da rede 
privada (LUPION, 2020).

Considerando a demanda de estudos científicos voltados à COVID-19 e seus 
desdobramentos em populações mais vulneráveis, justifica-se a realização deste trabalho 
pela necessidade de se compreender como tem se dado a distribuição dos casos, bem 
como dos pacientes recuperados no Brasil em recortes populacionais considerados de 
risco socioeconômico.

Destarte, o objetivo desse estudo é analisar as implicações da desigualdade 
socioeconômica no Brasil, especialmente de renda, na propagação e recuperação 
COVID-19 até a vigésima semana epidemiológica.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo ecológico, de caráter exploratório, cujas amostras são as 
Unidades Federativas do Brasil. Foi utilizada a população estimada de cada estado e seu 
rendimento mensal domiciliar per capita de 2019 (IBGE, 2020), bem como o número de 
casos confirmados para COVID-19 e o número de pacientes recuperados, disponibilizados 
pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 2020) e pelos boletins epidemiológicos de cada 
unidade federativa e do Distrito Federal até a 20ª (vigésima) Semana Epidemiológica 
(COTA, 2020).

Foram excluídos os estados de São Paulo e Goiás, considerando que ambos os 
estados não disponibilizaram seus dados referentes ao número de pacientes recuperados 
até a data de realização desse estudo.

As 25 (vinte e cinco) unidades Federativas que compuseram a amostra final, 
juntamente com suas populações, número de casos confirmados de COVID-19 e número 
de pacientes recuperados foram organizadas em ordem crescente segundo o rendimento 
mensal domiciliar per capita e, em seguida, foram utilizadas medidas de associação do 
tipo “razão” e medidas dependentes de ranqueamento (RAMALHO, DUARTE, 2015) que 
relacionaram o indicador socioeconômico (rendimento mensal domiciliar per capita) com 
os indicadores de saúde (casos confirmados e casos recuperados).

A partir da média do rendimento mensal domiciliar per capita das Unidades 
Federativas, foram determinados três grupos segundo o indicador socioeconômico:

•	 Grupo em situação de risco: Unidades Federativas têm rendimento domiciliar per 
capita menor ou igual a 75% da média do rendimento nacional;

•	 Grupo ausente de risco: Unidades Federativas têm rendimento domiciliar per capi-
ta maior que 75% e menor que 100% da média do rendimento nacional;
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•	 Grupo em situação de proteção: Unidades Federativas têm rendimento domiciliar 
per capita maior ou igual a 100% da média do rendimento.

Após a estratificação dos grupos segundo o indicador socioeconômico, foi calculada 
a proporção de recuperados entre os grupos de risco e proteção socioeconômica e a 
razão entre suas proporções foi usada como representação do risco relativo para os 
grupos analisados, em seguida foram utilizadas a Curva de Concentração e o Índice 
de Concentração como medidas dependentes de ranqueamento (RAMALHO, DUARTE, 
2015), podendo, desta forma, ser avaliada a concentração dos casos recuperados em 
relação às populações das Unidades Federativas ordenadas pela renda.

Os dados foram processados através do Microsoft Excel 2010 e apresentados através 
de gráficos e tabelas. Tendo sido utilizados dados secundários e de domínio público, a 
Resolução Nº 510 de 07 de abril de 2016 do Conselho Nacional de Saúde dispensa a 
submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa (BRASIL, 2016).

3 | 	RESULTADOS

Até a 20ª Semana Epidemiológica o conjunto de municípios participantes desse 
estudo concentraram 170.319 casos confirmados de COVID-19, dos quais 80.673 
(47,37%) foram considerados recuperados (BRASIL, 2020), 

O grupo de proteção socioeconômica, composto pelos estados de Minas Gerais, Mato 
Grosso, Espírito Santo, Mato Grosso do Sul, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, 
Rio de Janeiro e Distrito Federal, apresentaram um total de 48.784 casos confirmados de 
Covid-19, dos quais 31.612 (64,79%) foram recuperados, enquanto que o grupo de risco 
socioeconômico, formado pelos estados do Maranhão, Alagoas, Pará, Piauí, Amazonas, 
Amapá, Acre, Bahia e Paraíba, apresentaram 68.209 casos, dos quais 30.381 (44,54%) 
foram recuperados (Tabela 01).

Ao relacionar a o percentual médio de casos acumulados e o percentual da população 
acumulada ordenada pela renda (Figura 01), observou que cerca de 50% dos casos 
confirmados de COVID-19 estão concentrados em mais de 80% da população ordenada 
pela renda. Além disso, o índice de concentração foi de 0,5036. Tal medida representa 
a desigualdade da distribuição do número de casos confirmados em relação aos valores 
do rendimento mensal domiciliar per capita das Unidades Federativas, entendendo que, 
quanto mais distante de 0 (zero), maior a desigualdade.

Relacionando-se o número de casos recuperados com a população e o percentual 
da população acumulada ordenada pela renda (Figura 02), é possível observar que cerca 
de 40% dos casos recuperados se concentram em 80% da população ordenada pela 
renda, apresentando, nesse caso, um índice de concentração de 0,5965, o que evidencia 
uma distribuição ainda mais desigual.

Por fim, a razão entre as proporções de casos recuperados do grupo de risco 
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(44,54%) e do grupo de proteção (64,79%) evidenciou que o índice de recuperação é de 
45,5% maior nas unidades federativas do grupo de proteção do que no grupo de risco 
socioeconômico.

Tabela 01: Distribuição do número de casos confirmados e pacientes recuperados de COVID-19 até 
a 20ª Semapa Epidemiológica, ordenados segundo o Rendimento Mensal Domiciliar per capita das 

Unidades Federativas do Brasil.
Fonte: ¹IBGE (2020). ²Elaborado pelos autores a partir de compilado de dados das Secretarias Estaduais de Saúde 

(COTA, 2020).
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Figura 01: Curva de concentração relacionando a proporção das médias dos casos confirmados 
acumulados até a 20ª semana epidemiológica e a proporção da população acumulada.

Figura 02: Curva de concentração relacionando a proporção das médias dos casos recuperados 
acumulados até a 20ª semana epidemiológica e a proporção da população acumulada.

4 | 	DISCUSSÃO

Ao final da 20ª semana epidemiológica o Brasil apresentou um número de casos 
superior a países como a Itália, França, Espanha e China (PIRES, ANDRINO; LLANERAS; 
et al, 2020), países que apresentaram os primeiros casos de COVID-19 meses antes do 
Brasil, o que representa um aumento considerável dos casos no país em um intervalo 
de tempo menor que nos demais países citados, podendo indicar também uma falha na 
sensibilidade de detecção e na capacidade adequada de atendimento dos casos iniciais 
(MARINELLI; ALBUQUERQUE; SOUSA; et al, 2020).

A análise da distribuição dos casos confirmados de COVID-19 e dos pacientes 
recuperados demonstrou que a ocorrência da doença é influenciada potencialmente por 
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questões socioeconômicas, especialmente ligadas à renda das famílias nos diferentes 
estados brasileiros, estando mais evidente nos estados considerados no grupo de 
risco socioeconômico. Tais achados corroboram com outros dados que demonstram a 
potencialidade da epidemia para dizimar populações mais vulneráveis, especialmente 
no Brasil onde 50% das moradias não tem acesso a serviços de esgoto sanitário, 33 
milhões de brasileiros não têm abastecimento de água adequado e, nos territórios de 
menor renda, até mais de 20% das moradias têm 3 ou mais pessoas vivendo em um único 
cômodo (KALACHE; SILVA; RAMOS; et al, 2020).

Foi observado que todos os estados identificados como sendo do grupo de risco 
socioeconômico – aqueles que apresentaram maior número de casos confirmados e menor 
número de pacientes recuperados – encontram-se no norte e nordeste do país, regiões 
que enfrentam um estado crônico de vulnerabilidade social (SOUZA; PAIVA; LEAL; et al, 
2020).

Os achados referentes às curvas de concentração para casos confirmados e pacientes 
recuperados demonstraram o quão importante é o fator socioeconômico na determinação 
dos processos de saúde e adoecimento da população, indicando que aproximadamente 
metade dos casos confirmados de COVID-19 estão concentrados em 80% da população 
ordenada segundo o rendimento mensal domiciliar per capita, enquanto que cerca de 
60% dos pacientes recuperados estão concentrados numa parcela consideravelmente 
menor da população.

Além disso, os índices de concentração identificados pelo estudo demonstram como 
a distribuição nos casos confirmados e número de pacientes recuperados acompanham 
os índices de desigualdade socioeconômica do país.

O percentual que representa a razão de taxas entre os pacientes recuperados nos 
dois grupos estudados (45,5%) demonstram que os índices de recuperação nos estados 
considerados como grupo de proteção socioeconômica é muito superior aos estados 
do grupo de risco socioeconômico. Tal achado é reforçado em diferentes literaturas que 
afirmam que as parcelas populacionais com maior renda familiar possuem condições de 
saúde mais favoráveis (GOMES; GOMES; MATTOS, 2020) e as populações concentradas 
nos estratos inferiores estão submetidos a maiores riscos de adoecimento e morte 
(GROSS, 2019).

Conclui-se, dessa forma, que as desigualdades socioeconômicas, principalmente 
aquelas relacionadas às questões de renda, interferem diretamente nos processos 
de adoecimento das populações por COVID-19, bem como na recuperação dessas 
populações, afetando de maneira mais evidente aquelas que estão localizadas nos estratos 
sociais mais vulneráveis, os quais concentram os maiores necessidades, comorbidades 
e fragilidades de acesso a políticas e serviços ligados à determinação de sua situação de 
saúde.
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